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Lula devolve a
pesquisadores
condecorações
revogadas 

CIÊNCIA

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e a ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Lu-
ciana Santos, condecoraram
ontem com a Ordem Nacional
do Mérito Cientifico pesquisa-
dores, professores, autoridades
e representantes de entidades
que prestaram relevantes con-
tribuições ao desenvolvimento
científico e tecnológico nacio-
nal.  Entre os agraciados, estão
a médica sanitarista Adele Ben-
zaken e o infectologista Marcus
Vinícius Guimarães de Lacer-
da, além do presidente do Con-
selho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico
(CNPq), Ricardo Galvão. Adele
e Lacerda já tinham recebido a
condecoração, que foi revoga-
da no governo passado, após
críticas dos dois médicos à ges-
tão federal. Na época, em soli-
dariedade aos dois profissio-
nais, 21 cientistas renunciaram
às próprias condecorações. O
grupo também foi agraciado
nesta quarta-feira, durante o
evento, realizado no Palácio do
Planalto. PÁGINA 3

A insegurança alimentar grave atinge 21,1 milhões de pessoas no
Brasil. O problema saltou nos últimos anos e se caracteriza pela falta de
alimento para adultos e crianças. Já a insegurança alimentar geral, que
vai desde a preocupação com o acesso a comida até uma redução do
acesso entre adultos, atinge cerca de 70,3 milhões de pessoas no país —
um terço da população. No mundo, esse contingente chegou a 2,4 bi-
lhões de pessoas no ano passado. As informações foram publicadas on-

tem no relatório Estado da Segurança Alimentar e Nutrição no Mundo,
feito por cinco agências da ONU (Organização das Nações Unidas). Ou-
tro dado, a fome absoluta, atinge quase 10% de toda a população mun-
dial, cerca de 735 milhões, e afeta 10,1 milhões de brasileiros. O índice é
caracterizado por um problema crônico com efeito de desnutrição. No
Brasil, a prevalência da insegurança alimentar severa passou de 1,9%
entre 2014 e 2016 para 9,9% entre 2020 e 2022. PÁGINA 2

Setor de serviços cresce 0,9% em maio 
IBGE

O setor de serviços, o que mais em-
prega na economia, apresentou cres-
cimento de 0,9% em maio, na com-
paração com abril. Os dados são da
Pesquisa Mensal de Serviços (PMS),
divulgada ontem, no Rio de Janeiro,
pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Em abril, o resul-
tado tinha sido uma queda de 1,5%.
No ano, o setor, que reúne atividades
como comércio varejista, transporte,
imobiliárias, turismo e alimentação,
apresenta alta de 4,8%. Em 12 meses,
o saldo positivo é de 6,4%.  Apesar da
retomada em maio, o segmento está
2% abaixo do ponto mais alto da série
histórica do IBGE, alcançado em de-
zembro de 2022.  O setor de transpor-
tes, com alta de 2,2%, foi o que mais
ajudou a puxar para cima o resultado
mensal. “O transporte de cargas e o
de passageiros avançaram no mês. Já
sob a ótica do modal, os principais
impactos para o resultado positivo
vieram do rodoviário de cargas, do
aéreo de passageiros e do aquaviá-
rio de cargas”, explica – no site do
IBGE - o gerente da pesquisa, Rodri-
go Lobo (foto).  Esse desempenho
foi um reflexo da atividade agrope-
cuária, que tem se mostrado um dos
principais motores da economia
brasileira. PÁGINA 2

ONU

GOLPISMO

Mais de 21 milhões de 
brasileiros passam fome

IBGE

Bolsonaro diz à PF
que esteve em reunião
com Marcos do Val

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) confirmou em depoi-
mento à Polícia Federal ontem que se reuniu com Marcos do Val (Po-
demos-ES), mas negou manter vínculos com o senador e ter partici-
pado do suposto plano para gravar o ministro Alexandre de Moraes,
do STF (Supremo Tribunal Federal). Bolsonaro chegou por volta das
13h40 e entrou pela garagem nos fundos do prédio, sem falar com a
imprensa. Segundo Fabio Wajngarten, ex-secretário de Comunica-
ção da Presidência, o depoimento durou aproximadamente 35 mi-
nutos. "Nada foi tratado (na reunião), não tinha nenhum plano, na-
quela reunião de aproximadamente 20 minutos, para alguém gravar
o ministro Alexandre de Moraes. PÁGINA 3

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Zona Franca
terá R$ 1,6 bi
em novos
investimentos

INDÚSTRIA

A Zona Franca de Manaus
receberá aproximadamente
R$ 1,6 bilhão em novos inves-
timentos, o que poderá resul-
tar na geração de mais de 1,6
mil novos empregos. Segundo
o vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, o valor terá
como destino novos em-
preendimentos na ampliação
das instalações de indústrias
já existentes.   O anúncio foi
feito ontem durante o progra-
ma Bom Dia, Ministro, pro-
duzido pela Empresa Brasil
de Comunicação (EBC). “Eu
quero trazer uma boa notícia
sobre a Superintendência da
Zona Franca de Manaus (Su-
frama): teremos perto de R$
1,6 bilhão de investimentos
novos.  Em novas fábricas ou
na ampliação de indústrias já
existentes”, disse Alckmin ao
ressaltar o interesse do gover-
no em manter o Polo de Ma-
naus, responsável por mais de
100 mil empregos diretos na
região. PÁGINA 2
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Economia

Dólar cai quase 
1% após dados de
inflação nos EUA

O dólar registrou mais uma
sessão de queda frente ao real
ontem após a divulgação de da-
dos de inflação nos Estados
Unidos, que vieram abaixo das
expectativas e indicaram que o
Fed (Federal Reserve, o banco
central americano) pode ante-
cipar o fim da escala dos juros
no país. A moeda americana re-
cuou 0,86%, cotada a R$ 4,819.

Já na Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) teve leve
alta de 0,09%, fechando prati-
camente estável aos 117.666
pontos. O índice foi apoiado
por boas performances de Va-
le, PetroRio e JBS, mas pressio-
nado baixas de empresas como
GPA e Azul.

O dólar também registrou
queda no exterior. O índice
DXY, que mede o desempenho
da divisa americana ante outras
moedas fortes, caiu 1,15%.

No Brasil, os contratos de ju-
ros com vencimento em janeiro
de 2024 mantiveram-se está-
veis, enquanto as curvas mais
longas tiveram alta. Os juros pa-
ra 2025 subiram de 10,77% para
10,83%, enquanto os para 2026

foram de 10,1% para 10,17%.
Na Bolsa, o Ibovespa teve al-

ta apoiado pelo exterior e por
ganhos da Vale (0,71%) e da Pe-
troRio (1,91%), que ficaram en-
tre as mais negociadas da ses-
são, impulsionadas pela alta
das commodities no exterior.

Liderando as altas do dia na
B3, os papéis da JBS tiveram va-
lorização de 9,05%, após o frigo-
rífico anunciar uma dupla lista-
gem de ações, no Brasil e nos
Estados Unidos, visando am-
pliar sua capacidade para inves-
tir e crescer com menor custo
de capital.

Quedas significativas de GPA
e Azul, que registraram perdas
de 5,82% e 4,28%, respectiva-
mente, pressionaram o índice e
limitaram os ganhos do Iboves-
pa na sessão. As duas empresas
passam por correção após for-
tes altas no último mês.

Nos Estados Unidos, o dia
foi de alta para as ações por
conta do alívio com a inflação
americana —o S&P 500 regis-
trou ganhos de 0,74%, o Nas-
daq avançou 1,15% e o Dow Jo-
nes subiu 0,25%.
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Mais de 21 milhões de 
brasileiros passam fome 
A

insegurança alimen-
tar grave atinge 21,1
milhões de pessoas

no Brasil. O problema saltou nos
últimos anos e se caracteriza pe-
la falta de alimento para adultos
e crianças.

Já a insegurança alimentar
geral, que vai desde a preocu-
pação com o acesso a comida
até uma redução do acesso en-
tre adultos, atinge cerca de 70,3
milhões de pessoas no país —
um terço da população. No
mundo, esse contingente che-
gou a 2,4 bilhões de pessoas no
ano passado.

As informações foram publi-
cadas ontem no relatório Estado
da Segurança Alimentar e Nutri-
ção no Mundo, feito por cinco
agências da ONU (Organização
das Nações Unidas). Outro da-
do, a fome absoluta, atinge qua-

se 10% de toda a população
mundial, cerca de 735 milhões,
e afeta 10,1 milhões de brasilei-
ros. O índice é caracterizado por
um problema crônico com efei-
to de desnutrição.

No Brasil, a prevalência da
insegurança alimentar severa
passou de 1,9% entre 2014 e
2016 para 9,9% entre 2020 e 2022
—o que representa 21 milhões
de habitantes na situação. O to-
tal de pessoas que passam fome
entre os períodos caiu de 6,5%
(12,1 milhões de pessoas) para
4,7% (10,1 milhões).

A insegurança alimentar se-
vera se caracteriza quando a
redução de comida atinge,
além dos adultos, as crianças.
Ou seja,  toda a família sofre
com a falta de comida no domi-
cílio. Já a insegurança modera-
da atinge redução de comida

ou dos padrões de alimentação
dos adultos.

A pesquisa da ONU se baseia
na Escala de Experiência de In-
segurança Alimentar, medida
por um questionário sobre
acesso a comida, e considera
duas categorias: insegurança
alimentar moderada ou grave
(combinada) e insegurança ali-
mentar grave.

Segundo o relatório, o núme-
ro de pessoas passando fome no
mundo ficou estável entre 2021
e 2022, mas ainda é superior ao
período anterior à pandemia de
Covid-19, com 9,2% da popula-
ção mundial atingida no ano
passado contra 7,9% em 2019.

Houve progresso na redução
da fome entre 2021 e 2022, se-
gundo o documento, em regiões
da Ásia e da América Latina,
mas a situação piorou no Cari-

be, no oeste asiático e em todas
as regiões da África, que tem 1 a
cada 5 pessoas passando fome.

As projeções para o mundo
apontam que 600 milhões vão
sofrer com a fome em 2030. Se-
gundo a FAO (Organização das
Nações Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura), o FIDA
(Fundo Internacional para o De-
senvolvimento Agrícola), o Uni-
cef (fundo para a infância), a
OMS (Organização Mundial da
Saúde) e o Programa Mundial
de Alimentos, isso ameaça o su-
cesso do objetivo de desenvolvi-
mento sustentável de zerar a fo-
me em sete anos.

Os dados também indicam
problemas no desenvolvimento
de crianças. Cerca de 148 mi-
lhões delas com menos de cinco
anos, quase um quarto do total,
apresentaram baixa estatura.

MERCADOS

Zona Franca de Manaus terá R$ 1,6
bilhão em novos investimentos
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

A Zona Franca de Manaus
receberá aproximadamente R$
1,6 bilhão em novos investi-
mentos, o que poderá resultar
na geração de mais de 1,6 mil
novos empregos. 

Segundo o vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, o valor
terá como destino novos em-
preendimentos na ampliação
das instalações de indústrias já
existentes.  

O anúncio foi feito ontem
durante o programa Bom Dia,
Ministro, produzido pela Em-
presa Brasil de Comunicação
(EBC).

“Eu quero trazer uma boa

notícia sobre a Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus
(Suframa): teremos perto de
R$ 1,6 bilhão de investimentos
novos. 

Em novas fábricas ou na am-
pliação de indústrias já exis-
tentes”, disse Alckmin ao res-
saltar o interesse do governo
em manter o Polo de Manaus,
responsável por mais de 100
mil empregos diretos na região.

Durante o programa, Alck-
min informou que a assinatura
do contrato de gestão do Cen-
tro de Bionegócios da Amazô-
nia (CBA) está prevista para o
dia 25 de julho.

“Assinaremos em Manaus o
primeiro contrato de gestão
com uma Organização Social
(Fundação Universitas de Es-

tudos Amazônicos), com a in-
terveniência do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas de São
Paulo. Nosso objetivo é fazer
com que a biodiversidade
amazônica vire renda, empre-
go, empresas e negócios”, ex-
plicou o ministro ao destacar o
potencial da região para indús-
trias como as farmacêuticas;
de cosméticos e de alimentos.

NÚCLEO DE NEGÓCIOS
O decreto presidencial que

qualificou a organização social
responsável por gerir o CBA foi
assinado em maio pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
sob a justificativa de agregar
valor e impulsionar novos ne-
gócios a partir dos recursos na-
turais que são encontrados na

Amazônia. Até então, o CBA
era chamado de Centro de Bio-
tecnologia da Amazônia.

Desde então, o CBA passou a
ter um núcleo de negócios com
atuação em duas frentes. A pri-
meira, voltada a pesquisas que
resultem em produtos de “pra-
teleira” que integrem o portfó-
lio do centro, serão oferecidos a
potenciais investidores.

A segunda frente, em parce-
rias com a iniciativa privada,
garantirá o fornecimento de
matéria-prima com regulari-
dade e a preços competitivos,
dando condições mínimas pa-
ra que a indústria se estabeleça
e haja sustentabilidade no tra-
balho das comunidades direta-
mente envolvidas, como ribei-
rinhos e povos originários.

INDÚSTRIA

Setor de serviços apresenta
crescimento de 0,9% em maio 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O setor de serviços, o que
mais emprega na economia,
apresentou crescimento de 0,9%
em maio, na comparação com
abril. Os dados são da Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada ontem, no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Em abril, o resultado tinha sido
uma queda de 1,5%.    

No ano, o setor, que reúne
atividades como comércio vare-
jista, transporte, imobiliárias,
turismo e alimentação, apresen-
ta alta de 4,8%. Em 12 meses, o
saldo positivo é de 6,4%. 

Apesar da retomada em
maio, o segmento está 2% abai-
xo do ponto mais alto da série
histórica do IBGE, alcançado
em dezembro de 2022. 

O setor de transportes, com
alta de 2,2%, foi o que mais aju-

dou a puxar para cima o resulta-
do mensal. “O transporte de car-
gas e o de passageiros avança-
ram no mês. Já sob a ótica do
modal, os principais impactos
para o resultado positivo vieram
do rodoviário de cargas, do aé-
reo de passageiros e do aquaviá-
rio de cargas”, explica – no site
do IBGE - o gerente da pesquisa,
Rodrigo Lobo. 

Esse desempenho foi um re-
flexo da atividade agropecuária,
que tem se mostrado um dos
principais motores da economia
brasileira.

“Os recordes da safra de
grãos acabam influenciando os
transportes, especialmente o
rodoviário de cargas. Esse im-
pacto não é de agora. A partir de
maio de 2020, ainda no início da
pandemia de covid-19, houve
um crescimento importante
desse setor, muito ligado ao au-
mento na produção agrícola”,
diz Lobo. 

PANDEMIA
Outro fator que deu força ao

segmento de transportes foi um
legado iniciado durante a pan-
demia: o uso da internet para fa-
zer compras, que movimenta
serviços de frete. Houve “o
boom do comércio eletrônico,
com a migração em larga escala
das vendas em lojas físicas para
as plataformas online”, afirma o
analista do IBGE. 

A força do agronegócio fi-
cou ressaltada também na
análise por regiões. O estado
do Mato Grosso teve expansão
de 22,5% no setor de serviços
em maio.  “O setor  agro in-
fluencia muito o transporte ro-
doviário de cargas. Os trans-
portes representam 77% dos
serviços de Mato Grosso, então
qualquer movimentação de
crescimento ou de queda de-
termina o resultado do setor
no estado”, ressalta Lobo.  

Depois de transportes, o seg-

mento que mais influenciou a
alta no país foi o de serviços
prestados às famílias, que cres-
ceu 1,1% em maio. Também po-
sitivo, porém com menor peso
no índice geral, o ramo de ativi-
dades turísticas se expandiu 4%
em maio. É o segundo resultado
positivo consecutivo. O setor es-
tá 5,6% acima do patamar de fe-
vereiro de 2020, antes de come-
çar a pandemia. 

Para se ter uma ideia da im-
portância do setor de serviços
para a economia - com geração
de emprego e renda - o último
levantamento do Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos (Novo Caged), divulgado pe-
lo Ministério do Trabalho e Em-
prego e que faz uma radiografia
do mercado de trabalho formal -
aponta que, do saldo positivo de
865.365 vagas com carteira assi-
nada criadas entre janeiro e
maio deste ano, 521.540 estão no
setor de serviços.

IBGE

Setor de tecnologia quer 
teto para alta de imposto

REFORMA TRIBUTÁRIA

As maiores empresas de
tecnologia e varejo digital em
operação no Brasil, represen-
tadas pela camara-e.net (Câ-
mara Brasileira de Economia
Digital), veem com bons olhos
a Reforma Tributária. Querem,
no entanto, a definição de um
teto para o aumento de impos-
tos sobre o setor de serviços no
texto da Reforma Tributária,
em tramitação no Congresso.

A entidade diz em nota que
o limite de aumento de tribu-
tação sobre os serviços não de-
ve criar complexidades sobre a
estrutura do novo imposto a
ser criado pela Reforma, cha-
mado IVA.

"A substituição dos tributos
sobre o consumo pelo IVA,
único ou dual, que alcance ao
mesmo tempo bens e serviços,
físicos e digitais, é um passo de
primeira importância para
modernizar o sistema tributá-
rio brasileiro e aproximá-lo
das melhores práticas interna-
cionais", defende a entidade
em nota publicada em seu site.

Mercado Livre, Quinto An-
dar, C6 Bank afirmam que a
simplificação no sistema tribu-
tário é positiva para o país.
Além da camara-e.net, a Zetta,
associação sem fins lucrativos
fundada por Nubank e Merca-
do Pago, também se colocou a
favor de alterações no sistema
tributário.

O Mercado Livre diz que é
contrário a criação de uma res-
ponsabilidade solidária na ca-
deia produtiva, quando a dívi-
da de um fornecedor com o Es-
tado é cobrada de um revende-
dor, e vice-versa. "No setor de
comércio eletrônico, em que
as plataformas já comparti-
lham informações e cooperam
com a fiscalização, entende-
mos que o modelo atual deve
ser mantido."

Magalu e Americanas disse-
ram que se posicionariam por
meio do IDV. O Instituto para o
Desenvolvimento para o Vare-
jo (IDV), que inclui varejistas
que atuam em marketplaces,
não quis comentar o assunto.

Diretores indicado 
por Lula tomam posse 

BC

Indicados pelo governo de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
ao Banco Central, Gabriel Galí-
polo e Ailton Aquino tomaram
posse de seus novos cargos on-
tem. O ex-secretário-executivo
da Fazenda assume o comando
da diretoria de Política Mone-
tária, enquanto o servidor de
carreira passa a chefiar a dire-
toria de Fiscalização.

A dupla poderá agora parti-
cipar do próximo encontro do
Copom (Comitê de Política
Monetária), responsável por
calibrar o patamar da taxa bá-

sica de juros (Selic) –hoje fixa-
da em 13,75% ao ano.

Na reunião agendada para
os dias 1º e 2 de agosto, há ex-
pectativa de que o colegiado
do BC, formado pelo presiden-
te (Roberto Campos Neto) e
pelos oito diretores da institui-
ção, inicie o ciclo de corte de
juros. O atual patamar da Selic
é alvo de críticas por parte de
membros do Executivo e do
Legislativo.

Os nomes dos novos direto-
res foram aprovados em saba-
tina no Senado no último dia 4. 
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País/São Paulo

TCM emite alerta por
falta de equipamentos e
superlotação em hospital 

CAMPO LIMPO

O TCM (Tribunal de Contas
do Município) emitiu ontem um
alerta sobre o Hospital Campo
Limpo, na zona sul de São Pau-
lo, por causa da falta de mate-
riais de trabalho, falta de médi-
cos, superlotação na UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) Neo-
natal e da falta de um aparelho
de ressonância magnética, que
está quebrado há quase um ano.

A gestão do prefeito Ricardo
Nunes (MDB) terá 30 dias para
apresentar um plano para a re-
posição do aparelho de resso-
nância e, no mesmo prazo, nor-
malizar o quadro de profissio-
nais e o estoque de insumos. O
alerta dos conselheiros ocorre
após o tribunal fazer uma ins-
peção no hospital na semana
passada.

Em maio, a Folha de S.Paulo
mostrou que o equipamento es-
tá quebrado desde agosto do
ano passado. Cerca de mil res-
sonâncias eram realizadas por
mês quando a máquina estava
funcionando, segundo estimati-
va do conselho gestor do hospi-
tal. A unidade do Campo Limpo
é a principal referência para ca-
sos de traumas provocados, en-
tre outros, por acidentes de trân-
sito, domésticos e de trabalho, e
atende 670 mil pessoas da re-
gião sul. A reportagem ouviu
pessoas que aguardavam há
cerca de um ano pelo exame.

Exames têm sido feitos em
outros hospitais, como o de Pa-

relheiros, que fica a 20 quilôme-
tros do Hospital do Campo Lim-
po. Segundo o TCM, os pacien-
tes precisam usar UTIs móveis
que chegam a ficar reservadas
por até cinco horas para cada
pessoa, por causa do tempo de
deslocamento e de espera. Na
vistoria, os auditores do tribunal
também encontraram proble-
mas como a superlotação de
150% na UTI Neonatal e esto-
ques zerados de quase 25% dos
materiais de trabalho. "Os prin-
cipais problemas são a ausência
de fios para sutura de cortes de-
pois de cirurgias, protetores sin-
téticos para a esterilização de
equipamentos cirúrgicos e apa-
relhos de barbear, usados para
preparar a pele para procedi-
mentos", informou o TCM.

Na última sexta-feira, o hos-
pital tinha 430 pacientes para
310 leitos, o que fazia com que
alguns fossem alojados em ma-
cas. Questionada, a prefeitura
disse, por meio da Secretaria
Municipal da Saúde, que a en-
trega do aparelho de ressonân-
cia magnética está prevista para
o dia 28 deste mês. "O cronogra-
ma para a implantação do novo
aparelho envolve a retirada da
máquina antiga, adequações es-
truturais e elétricas na sala, re-
forço no piso, desmagnetização
da sala, quebra de uma das pa-
redes para a retirada do apare-
lho, descarte responsável do
equipamento, entre outros.

PLANEJANDO O GOLPE

Bolsonaro confirma à PF
reunião com Marcos do Val 
O

ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) con-
firmou em depoi-

mento à Polícia Federal ontem
que se reuniu com Marcos do
Val (Podemos-ES), mas negou
manter vínculos com o senador
e ter participado do suposto pla-
no para gravar o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal).

Bolsonaro chegou por volta
das 13h40 e entrou pela gara-
gem nos fundos do prédio, sem
falar com a imprensa. Segundo
Fabio Wajngarten, ex-secretário
de Comunicação da Presidên-
cia, o depoimento durou aproxi-
madamente 35 minutos.

"Nada foi tratado (na reu-
nião), não tinha nenhum plano,
naquela reunião de aproxima-
damente 20 minutos, para al-
guém gravar o ministro Alexan-
dre de Moraes. Por que eu ia ar-

ticular alguma coisa com o se-
nador? O que tratou a reunião?
Nada", disse Bolsonaro após o
depoimento em conversa com
jornalistas.

Este foi o quarto depoimento,
pelo menos, prestado por Bolso-
naro desde que ele deixou o Pa-
lácio do Planalto.

"Esse é mais um depoimento
e muitos outros terão. Parece al-
go programado para constran-
ger, e não é a Polícia Federal",
disse Bolsonaro.

"Nada aconteceu no dia 8 de
dezembro (data da reunião), até
porque eu não tinha nenhum
vínculo com o senhor Marcos
Do Val. Que eu me lembre, nun-
ca estive em reunião com ele,
nunca o recebi em audiência, a
não ser, talvez, uma fotografia,
que é muito comum acontecer
entre nós", afirmou.

Questionado sobre o que foi

tratado na reunião, Bolsonaro
disse que o que "tirou" da reu-
nião foi que "o Daniel Silveira
queria que o Marcos do Val fa-
lasse alguma coisa, (mas) ele
também não falou nada".

A reunião foi marcada, se-
gundo Bolsonaro, porque "exis-
tia um namoro naquele mo-
mento" para filiar senadores pa-
ra o PL. Ele afirmou que não foi
sequer mencionado o nome do
ministro Alexandre de Moraes
na reunião.

O plano golpista relatado por
Do Val foi detalhado em uma sé-
rie de mensagens atribuídas a
Daniel Silveira. As mensagens
foram reveladas pela revista Ve-
ja. A Folha de S.Paulo obteve có-
pia de uma delas.

Segundo o senador, esse pla-
no seria executado em dezem-
bro passado e consistiria em
gravar Moraes sem autorização

e, depois, impedir a posse do
hoje presidente Lula (PT).

Em linhas gerais, a proposta
apresentada a Marcos do Val
envolveria gravar alguma con-
versa que comprometesse Mo-
raes, que é presidente do TSE
(Tribunal Superior Eleitoral).
Do Val tinha contato com o mi-
nistro dos tempos de atuação na
área da segurança pública.

Segundo a tese golpista, a re-
velação desses áudios levaria a
uma tempestade perfeita para
eles: Moraes seria preso, Bolso-
naro seguiria no cargo e Lula
não tomaria posse em 1º de ja-
neiro.

As falas de Do Val foram mais
um ingrediente nas investiga-
ções que apuram a participação
do ex-presidente no plano gol-
pista que terminou nos ataques
aos prédios de STF, Planalto e
Congresso em 8 de janeiro.

Lindôra pede
para arquivar
investigação
do deputado
Zucco, de CPI 
ANDRÉ RICHTER /ABRASIL 

A vice-procuradora-geral
da República, Lindôra Araú-
jo, pediu, ontem, ao Supremo
Tribunal Federal (STF) o ar-
quivamento da investigação
aberta para apurar o suposto
envolvimento do presidente
da Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do MST, de-
putado Tenente-Coronel
Zucco, do Republicanos-RS,
com atos antidemocráticos.  

No parecer, Lindôra afir-
ma que as acusações contra o
parlamentar já são investiga-
das pelo STF no caso dos blo-
queios de rodovias realizados
por caminhoneiros após o re-
sultado das eleições do ano
passado.

Em maio deste ano, o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
relator das investigações, au-
torizou a Polícia Federal e re-
tomar a apuração contra o
deputado.

O caso começou a ser in-
vestigado no Rio Grande do
Sul e apura o suposto incenti-
vo de Zucco a atos antidemo-
cráticos para contestar o re-
sultado das eleições de 2022.
A investigação foi iniciada a
partir de postagens nas redes
sociais em novembro do ano
passado.

Em fevereiro deste ano,
após o deputado assumir a
cadeira na Câmara dos Depu-
tados, a Justiça Federal en-
viou o caso para o Supremo
em razão do foro privilegiado.

PGR

PF apura rede de tráfico humano
para prostituição na Itália

A Polícia Federal deflagrou
ontem a Operação Magnaccia,
que investiga a existência de
um esquema no Brasi l  para
tráfico internacional de pes-
soas para Itália. As vítimas se-
riam prostituídas na cidade de
Napoli.

A PF informou que foi cum-
prido um mandado de busca e
apreensão e realizadas outras
medidas cautelares.

As vítimas, levadas de diver-
sos estados brasileiros, seriam
obrigadas a se prostituir na cida-
de italiana de Napoli.

Até o momento, foram identi-
ficadas vítimas dos estados de
Mato Grosso, Acre, Sergipe, São
Paulo e Rio de Janeiro.

O ESQUEMA
Segundo a PF, a rede seria co-

mandada por uma brasileira

que mora na Itália, onde possui
uma casa de prostituição. Todo
o apoio logístico e financeiro do
aliciamento, assim como a lava-
gem do dinheiro da ação crimi-
nosa, seria realizado por sua ir-
mã em Cuiabá, que também
participava dos lucros do tráfico
de pessoas.

As vítimas seriam atraídas
com promessas de melhor qua-
lidade de vida no exterior. Con-

tudo, para que pudessem che-
gar à Itália, precisariam aceitar
antecipadamente uma dívida
em torno de 10 mil euros, a se-
rem pagos posteriormente, en-
quanto trabalhavam como
prostitutas.

Chegando em Napoli, essas
pessoas seriam mantidas em
alojamento insalubre, sujo e
inadequado para moradia, com
diária paga.

OPERAÇÃO MAGNACCIA

INVERNO: Sol e nuvens à tarde. 
Noite com pancadas de chuva.Manhã Tarde Noite
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Pesquisadores recuperam
condecorações revogadas
no governo Bolsonaro
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e a ministra da Ciência,
Tecnologia e Inovação, Luciana
Santos, condecoraram ontem
com a Ordem Nacional do Mérito
Cientifico pesquisadores, profes-
sores, autoridades e representan-
tes de entidades que prestaram
relevantes contribuições ao de-
senvolvimento científico e tecno-
lógico nacional.  

Entre os agraciados, estão a
médica sanitarista Adele Benza-
ken e o infectologista Marcus Vi-
nícius Guimarães de Lacerda,
além do presidente do Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq),
Ricardo Galvão. Adele e Lacerda
já tinham recebido a condecora-
ção, que foi revogada no governo
passado, após críticas dos dois
médicos à gestão federal.

Na época, em solidariedade
aos dois profissionais, 21 cientis-
tas renunciaram às próprias con-
decorações. O grupo também foi
agraciado nesta quarta-feira, du-
rante o evento, realizado no Palá-
cio do Planalto.

Ricardo Galvão foi exonerado
da presidência do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (In-
pe) em agosto de 2019, após reba-
ter as declarações de Bolsonaro,
que acusou a entidade de divul-
gar dados sobre o aumento do
desmatamento na Amazônia que
o então presidente considerou
“mentirosos”.

Marcado pela retomada do
Conselho Nacional de Ciência e
Tecnologia, cuja reformulação e
consequente ampliação já havia
sido anunciada, no evento de ho-
je, Lula também assinou o decre-

to de convocação da 5ª Conferên-
cia Nacional de Ciência e Tecno-
logia, prevista para junho de
2024, em Brasília. Além disso, a
ministra Luciana Santos assinou
a portaria que oficializa a nomea-
ção do ex-ministro Sérgio Rezen-
de como secetário da conferên-
cia. Segundo a ministra, os pre-
parativos para a conferência já
estão em curso.

Luciana Santos comemorou a
recomposição do conselho nacio-
nal, com a ampliação do número
de representantes da sociedade
civil e do governo federal, e disse
que a solenidade desta manhã foi
um “ato de desagravo à ciência e
de reparação histórica aos cientis-
tas, professores, médicos e pes-
quisadores injustamente perse-
guidos e ameaçados por um go-
verno anticiência e antivida”. “Po-
demos dizer que o tempo do ne-
gacionismo, do desprezo pelos
instrumentos de participação so-
cial e de ameaça à democracia
acabou”, afirmou a ministra.

Lula destacou que a retomada
dos trabalhos do Conselho Na-
cional de Ciência e Tecnologia e a
convocação da 5ª Conferência
Nacional marcam o início de um
novo período. “Chega de obscu-
rantismo. Basta de negacionis-
mo. Chega de jogar cientistas à
fogueira. Basta de testemunhar
pesquisadores como Ricardo
Galvão perdendo seu cargo por
mostrar o que os satélites regis-
travam”, afirmou.

O presidente disse que desen-
volvimento sustentável e desen-
volvimento científico caminham
juntos e defendeu mais investi-
mentos em pesquisa científica.
Lula prometeu construir mais
universidades federais e destacou

a importância da redução das de-
sigualdades sociais. “Não adianta
ficarmos olhando o crescimento
do PIB (Produto Interno Bruto,
soma dos bens e serviços produzi-
dos no país) se o resultado não é
distribuído equitativamente entre
a população. Se você cresce 1% e
distribui este 1%, vale mais que
crescer 10% e não distribuí-los
(…) E não há como pensarmos
em crescer, em retomarmos a in-
dústria, em produzirmos mais no
campo, se não pensarmos em
ciência. Não há como pensarmos
em reduzir as desigualdades sem
pensarmos em ciência. “

Por fim, o presidente lembrou
o caso do ex-reitor da Universida-
de Federal de Santa Catarina Luiz
Carlos Cancellier. Suspeito de
desvio de dinheiro público, Can-
cellier chegou a ser detido pela
Polícia Federal em setembro de
2017. Afastado do cargo, Cancel-
lier foi proibido de entrar na uni-
versidade em que trabalhava há
anos. Poucos dias após a defla-
gração da Operação Ouvidos
Moucos, um desdobramento da
Operação Lava Jato, o ex-reitor se
suicidou. Na semana passada, o
Tribunal de Contas da União
(TCU) arquivou o processo por
não ter encontrado qualquer in-
dício de irregularidade cometida
durante a gestão de Cancellier.

“Neste momento em que esta-
mos reunidos com a inteligência
brasileira, com nossos cientistas e
pesquisadores, não podemos es-
quecer do nosso companheiro, o
ex-reitor da UFSC Luiz Carlos
Cancellier. Sempre que puder-
mos, temos que lembrar das pes-
soas vítimas do arbítrio. Para que
esta insanidade nunca mais acon-
teça no nosso país”, disse Lula.

CIÊNCIA
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Coreia do Norte testa míssil
enquanto rivais vão a Otan

A Coreia do Norte aproveitou
a presença de seus rivais Coreia
do Sul e Japão na cúpula da
Otan, a aliança militar liderada
pelos Estados Unidos, para fazer
o mais longo teste de um míssil
intercontinental com capacida-
de de atingir todo o território
norte-americano com ogivas
nucleares.

O lançamento ocorreu na
costa leste do país, gerando alar-
me no Japão. Segundo o chefe
de gabinete do governo em Tó-
quio, Hirokazu Matsuno, o mís-
sil voou por 74 minutos, atingin-
do uma altitude de 6.000 km e
uma distância de 1.000 km,
caindo no mar.

Isso coaduna com o desem-
penho do Hwasong-18, o pri-
meiro míssil balístico intercon-
tinental de estágio sólido da Co-
reia do Norte, testado pela pri-
meira vez em abril.  Ele pode
atingir alvos a cerca de 13 mil
km quando em trajetória ajusta-
da, ou seja, qualquer lugar na
Europa, Ásia, Oceania, Oriente
Médio, Norte da África e Améri-
ca do Norte.

Sua grande vantagem é que,
por usar combustível sólido, dis-
pensa o lento processo de abas-
tecimento. Disparado de lança-
dores móveis, é mais furtivo e
rápido de operar.

O disparo vem na sequência
do pior fracasso do programa de
mísseis da ditadura de Kim Jong-

GUERRA

Castro isenta
ICMS da 
conta de luz
para templos 

Para contribuir com a pro-
moção de políticas de desen-
volvimento social e a garantia
da liberdade religiosa, o gover-
nador Cláudio Castro sancio-
nou, na terça-feira a Lei
10.061/23, que isenta as igrejas
e templos de qualquer culto do
pagamento de ICMS nas con-
tas de luz e gás. De autoria do
Poder Executivo, a norma vale
até 31 de dezembro de 2032 e
contempla ainda as Santas Ca-
sas de Misericórdia, Associa-
ções Brasileiras Beneficentes
de Reabilitação (ABBRs), Asso-
ciação Fluminense de Reabili-
tação (AFR), Associações de
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAEs) e Associações
Pestalozzi.

A cerimônia de sanção foi
realizada ontem, no Palácio
Guanabara, com a presença do
presidente da Alerj, Rodrigo
Bacellar, parlamentares, repre-
sentantes de diversas religiões
e das entidades beneficentes,
além do secretário de Estado
de Fazenda, Leonardo Lobo. O
texto, publicado na terça em
edição extraordinária do Diá-
rio Oficial, ainda será regula-
mentado pela Secretaria de Es-
tado de Fazenda. 

“Os templos religiosos e as
entidades beneficentes cum-
prem um papel de extrema re-
levância para a sociedade.
Nossa lei reconhece o trabalho
essencial que esses espaços
realizam para o desenvolvi-
mento humano e social da po-
pulação fluminense. É impor-
tante ressaltar ainda que a ini-
ciativa abarca todas as reli-
giões, sem distinções, e tem
também como objetivo garan-
tir a liberdade religiosa”, decla-
rou Cláudio Castro, acrescen-
tando que a Fazenda trabalha
para que o benefício passe a
valer já nas contas de setem-
bro, pagas em outubro. 

De acordo com o texto, para
terem direito ao benefício, os
templos e demais instituições
abrangidas deverão apresentar
requerimento à Secretaria de
Estado de Fazenda, compro-
vando posse sobre o imóvel a
ser beneficiado. Será necessá-
rio ainda entregar declaração
da destinação institucional do
imóvel imune ou isento, para
suas finalidades essenciais. 

Ainda de acordo com o tex-
to, as empresas de energia e
gás deverão indicar, nas faturas
de pagamento, que a prestação
ou a operação está amparada
pela isenção de ICMS. As con-
cessionárias também terão que
disponibilizar, em seus sites e
lojas físicas, modelos do reque-
rimento para solicitação de
isenção. O pedido deverá ser
aceito em formato físico ou ele-
trônico. Outros detalhes serão
apresentados na regulamenta-
ção. 

“Esse é um benefício com
um caráter social enorme, que
vai muito além da questão fis-
cal. É um reconhecimento im-
portante pelo trabalho desem-
penhado por templos religio-
sos e entidades beneficentes”,
afirmou o secretário de Fazen-
da, Leonardo Lobo. 

Cabe destacar que a resti-
tuição do benefício foi autori-
zada pelo Convênio ICMS nº
68/2022, do Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária, ou
seja, a medida será implemen-
tada com a segurança jurídica
necessária. Além disso, foi rea-
lizado estudo de impacto pelo
Governo do Estado, e a renún-
cia fiscal não atingirá as metas
orçamentárias de 2023, assim
como está sendo inserida na
proposta de Lei de Diretrizes
Orçamentárias de 2024.

“Essa lei exerce a função so-
cial de contribuir para o desen-
volvimento econômico dos
que mais precisam, já que mui-
tos são assistidos por entidades
beneficentes e templos religio-
sos. É assim, com diálogo e
sensibilidade, que vamos se-
guir avançando, sempre
olhando para os que mais pre-
cisam”, declarou o presidente
da Assembleia Legislativa, Ro-
drigo Bacellar.

IMPOSTOS

Crescimento do consumo
de drogas põe política de
descriminalização na mira
A

pontada com frequên-
cia como exemplo de
sucesso internacional,

a ampla política de descriminali-
zação das drogas em Portugal,
implementada em 2001, é agora
alvo de críticas de setores do país.

Uma das principais vozes des-
se movimento é Rui Moreira, pre-
sidente da Câmara Municipal do
Porto, cargo equivalente ao de
prefeito. Nos últimos anos, a se-
gunda maior cidade portuguesa
tem enfrentado situações com-
plexas, como a concentração de
usuários e o alto consumo de dro-
gas em algumas regiões.

Ainda que haja equipes de
apoio e acolhimento e, em mui-
tos casos, policiamento reforça-
do, problemas de segurança pú-
blica como furtos e depredações
foram ligados às aglomerações
dos dependentes químicos.

"Hoje em Portugal é proibido
fumar do lado de fora de uma es-
cola ou de um hospital. É proibi-
da a propaganda de sorvetes e de
guloseimas açucaradas. E, no en-
tanto, é permitido que (as pes-
soas) estejam lá, injetando dro-
gas", disse Moreira, em entrevista
ao jornal americano The Was-
hington Post sobre o tema.

Em janeiro, o líder municipal
anunciou uma proposta para vol-
tar a criminalizar o uso de drogas
no espaço público. Depois, Mo-
reira -eleito como independente,
mas ligado à centro-direita- disse
não querer criminalizar o consu-
mo em geral, mas endurecer as
regras nas ruas, sobretudo próxi-
mo a escolas.

Associações de moradores,
do Porto e de outras cidades,
com frequência se queixam de
uma certa fadiga da polícia para
lidar com os usuários, e o gover-
no do Partido Socialista, que tem
maioria absoluta no Parlamento
luso, recusou a ideia de alterar o
espírito da lei de descriminaliza-
ção. Em carta aberta dirigida a
Moreira, cerca de 200 signatá-
rios, incluindo profissionais de
saúde, pesquisadores e associa-
ções, declaram-se contrários à
proposta da volta da criminali-
zação, ainda que parcialmente,
do uso de drogas.

Apesar do apoio majoritário à
descriminalização, há uma per-
cepção generalizada de que é
preciso recalibrar essas políticas
públicas, sobretudo em um mo-
mento de alta global do consu-
mo. Portugal adotou a política de
descriminalização das drogas de
todos os tipos, incluindo cocaína,
maconha e heroína, em 2001, du-
rante o governo do então primei-
ro-ministro António Guterres,
atual secretário-geral da ONU.
Naquela época, a Europa vivia
uma epidemia do uso de heroína.

Seguindo o conselho de um
grupo de especialistas, após am-
plo debate com a sociedade civil,
optou-se por transferir a questão
das drogas, então tratadas na es-
fera criminal, para o domínio da
saúde pública.

A legislação aprovada à época
não liberou o consumo de entor-
pecentes, mas sua gravidade le-
gal foi rebaixada para contraor-
denação -similar à contravenção
no Brasil-, que prevê sanções
bem mais leves.

A descriminalização de
quantidades de drogas para uso
pessoal -até dez doses de uma
mesma substância- foi acompa-
nhada de programas para de-
pendentes, que passaram a con-
tar com extensa rede de auxílio.
Além dessas iniciativas, foi im-
plementada ainda uma estrutu-
ra de redução de danos para o
consumo. Para diminuir a trans-
missão de doenças, como hepa-
tite ou Aids, por exemplo, as au-
toridades passaram também a
distribuir seringas e outros itens
usados por usuários.

Ainda que críticos à legislação
tenham antevisto um cenário de
explosão no consumo, essas pre-
visões jamais se concretizaram.
Pelo contrário, o país teve uma
redução expressiva no número
de usuários de heroína e cocaína,
bem como na cifra de contágios
relacionados à utilização de en-
torpecentes.

Em 2012, porém, em meio à
crise financeira global, Portugal
alterou o funcionamento do sis-
tema de apoio e decidiu descen-
tralizar as medidas de ação. Com
o financiamento público em que-

da -o investimento caiu de EUR
76 milhões para EUR 16 milhões-,
muitas das atividades foram ter-
ceirizadas para ONGs, que hoje
se queixam da falta de recursos e
de uma lacuna na oferta terapêu-
tica para quem quer se livrar do
vício. As vagas em clínicas e insti-
tuições de reabilitação estão bas-
tante aquém da demanda.

Portugal vê, assim, a piora de
vários indicadores, como o nú-
mero de recaídas na toxicode-
pendência e nas mortes por over-
dose, que subiram 45% em 2021
em relação ao ano anterior, o pior
resultado desde 2009.

Em meio às queixas, o governo
anunciou que voltará a concen-
trar os esforços num só órgão, e o
Instituto dos Comportamentos
Aditivos e Dependências (ICAD)
deve entrar em funcionamento
em 2024, sob o comando de João
Goulão, um dos principais no-
mes por trás da política de descri-
minalização.

Em entrevista ao semanário
Expresso, em dezembro, Goulão
criticou o estado atual da atenção
à questão das drogas no país. "O
que temos hoje já não é exemplo
para ninguém."

Os desafios na área se acumu-
lam. Após um declínio durante os
confinamentos da pandemia de
Covid, Portugal, assim como vá-
rios países, tem registrado au-
mento no uso de entorpecentes.

Dados do Observatório Euro-
peu da Droga e da Toxicodepen-
dência, que analisa as águas do
esgoto de mais de uma centena
de cidades europeias para traçar
uma radiografia do consumo das
substâncias, indicam que Lisboa
aparece na décima colocação no
ranking de consumo de cocaína
em 2022. A capital portuguesa es-
tá ainda no segundo lugar para o
uso de cetamina.

Atualmente, os deputados dis-
cutem alterações à legislação pa-
ra incluir novos entorpecentes
não previstos no texto anterior.
Dois projetos pedem a equipara-
ção das NSP (novas substâncias
psicoativas), em alta no país, so-
bretudo nas regiões autônomas
da Madeira e dos Açores, às dro-
gas clássicas.
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un, o lançamento abortado do
primeiro satélite espião do país,
em maio. Houve apenas alguns
lançamentos de menor alcance
desde então. E, claro, foi feito pa-
ra coincidir com a cúpula da
Otan, que acaba nesta quarta em
Vilnius, capital lituana.

Nela estão como convidados
de honra o premiê japonês, Fu-
mio Kishida, e ao presidente
sul-coreano, Yoon Suu-yeol.
Eles, com os colegas australiano
e neozelandês, foram chama-
dos pela segunda vez seguida

como uma sinalização da dis-
posição da aliança de atuar no
Indo-Pacífico, uma premissa
básica da Guerra Fria 2.0 de seu
sócio majoritário, os EUA, con-
tra a China.

Na cúpula, a Otan tirou o pé
do acelerador. "A China não é
nossa adversária", afirmou o se-
cretário-geral da aliança, Jens
Stoltenberg, apesar de o comu-
nicado apontar ameaças que ela
representa. A abertura de um es-
critório do grupo em Tóquio
também foi deixada de lado.
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